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III. MEIO BIÓTICO 

1. PROGRAMA DE MONITORAMENTO E RESGATE DA ICTIOFAUN A 

 

1.1  Descrição dos Trabalhos Desenvolvidos 

No primeiro trimestre de 2008, entre os dias 5 e 14 de março, foi executada campanha de 
monitoramento da ictiofauna da UHE Monte Claro e complementação do levantamento 
ictiofaunístico e bio-ecológico dos peixes das UHEs Castro Alves e 14 de Julho, pela 
empresa Limnobios (Anexo 01). Neste mesmo trimestre foram realizadas também 
campanhas de resgate da ictiofauna na UHE Monte Claro. 

Por ocasião do enchimento do reservatório da UHE Castro Alves, foi realizado também o 
resgate de ictiofauna na alça de vazão reduzida da UHE CA, envolvendo 62 colaboradores, 
06 biólogos e 02 coordenadores. 

No mês de fevereiro foi realizado o apoio ao resgate de ictiofauna, efetuado pela CCCC, 
junto ao vertedouro da UHE 14 de Julho por ocasião do fechamento da comporta do vão 01 
do vertedouro para a construção da ogiva, ocorrida dia 29/02/08. Foram resgatados vivos e 
devolvidos ao rio 20 baldes de peixes, sendo enterrados ½ balde de peixes mortos. 

Nos Anexos 02, 03 são apresentados os Relatórios Parciais – 1 e 2, de Monitoramento da 
Ictiofauna na Alça de Vazão Reduzida a Jusante da Barragem das UHEs Castro Alves e 14 
de Julho. 

 

1.1.1 Resgate da Ictiofauna na UHE Monte Claro 

No dia 02 de janeiro foi realizada campanha de resgate da ictiofauna na alça de vazão 
reduzida da UHE Monte Claro. Os trabalhos foram concentrados em dois locais com 
possibilidade de ocorrer aprisionamento de peixes: lageado dos Sanches e lageado da foz 
do arroio Burati. No lageado dos Sanches resgatou-se um mandi vivo, que foi devolvido ao 
rio, e encontrou-se 13 mandis mortos, que foram enterrados na margem do rio. Já no 
lageado da foz do arroio Burati, não foram registradas a presença de peixes aprisionados ou 
mortos. 

 

1.1.2 Campanha de Levantamento Complementar da Icti ofauna nas UHEs Castro 
Alves e 14 de Julho 

Entre os dias 03 e 15 do mês de janeiro foi realizada campanha do levantamento 
complementar da ictiofauna nas UHEs Castro Alves e 14 de Julho. Também, durante o 
período, foram realizadas as amostragens relativas ao desenvolvimento dos Índices de 
Aptidão de Hábitat, necessário para aplicação do IFIM (Instream Flow Index Method), 
componente da avaliação da influência da vazão nos trechos de alça das UHEs 14 de Julho 
e Castro Alves. 
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1.1.3 Resgate da Ictiofauna durante o enchimento do  Reservatório da UHE Castro 
Alves 

No dia 16 de janeiro ocorreu o fechamento das adufas da barragem da UHE Castro Alves, a 
fim de iniciar o processo de enchimento do reservatório. Logo após o fechamento, 
estendendo-se por todo o dia, foi realizado o resgate de ictiofauna na alça de vazão 
reduzida da UHE CA, envolvendo 62 colaboradores, 06 biólogos e 02 coordenadores. 
Foram resgatados vivos e devolvidos ao rio aproximadamente 100 Kg de peixes, de acordo 
com a seguinte ordem decrescente de abundância: cascudo, lambari, mandi, jundiá, cará, 
muçum, joaninha, peixe espada, traíra e outros. Foram encontrados mortos e enterrados 
nas margens do rio aproximadamente 07 Kg de peixes, predominando lambaris, seguido de 
muçuns, carás e mandis. Nos dias que se sucederam, até a presente data, foram 
monitoradas diariamente as poças passíveis de haver peixes aprisionados, bem como a foz 
dos arroios Tegas e Biazuz devido à carga de poluentes presentes nesses mananciais, a fim 
de evitar mortandade de peixes. 

 

1.2 Atividades previstas para o próximo trimestre 

Estão previstas para os meses de janeiro a março as seguintes atividades:  

-  Campanhas complementares de levantamento mensais da ictiofauna nas áreas 

de influência da UHE 14 de Julho, correspondente ao período pré-enchimento; 

-  Campanhas trimestrais de monitoramento da ictiofauna nos reservatórios das 

UHEs Monte Claro e Castro Alves; 

-  Entrega de relatórios de atividades com resultados parciais das campanhas; 

-  Resgate da ictiofauna nas estruturas e alça de vazão reduzida das UHEs Monte 

Claro e Castro Alves, quando constatada necessidade; 

 

1.3. Conclusões 

As atividades do Programa de Monitoramento da Ictiofauna estão sendo realizadas de 
acordo com o previsto no Projeto Básico Ambiental.  

 

1.4. Anexos 

Anexo 01:  Relatório de Monitoramento da Ictiofauna na UHE Monte Claro e 
Complementações do Levantamento Ictiofaunístico e Bio-ecológico dos Peixes da UHE 
Castro Alves e 14 de Julho. 

Anexo 02:  Relatório Parcial 1 – Monitoramento da Ictiofauna na Alça de Vazão Reduzida a 
Jusante da Barragem das UHEs Castro Alves e 14 de Julho. 

Anexo 03:  Relatório Parcial 2 – Monitoramento da Ictiofauna na Alça de Vazão Reduzida a 
Jusante da Barragem das UHEs Castro Alves e 14 de Julho. 
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Anexo 01 

Relatório de Monitoramento da Ictiofauna na UHE Mon te Claro e Complementações do 
Levantamento Ictiofaunístico e Bio-ecológico dos Pe ixes da UHE Castro Alves e 14 de 

Julho 
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Introdução  
O presente relatório pretende informar a CERAN Companhia Energética do Rio das Antas 
as atividades desenvolvidas pela Limnobios – Consultoria em Ambientes Aquáticos durante 
o período de março de 2008. 

Nesse relatório são apresentadas as atividades de campo e laboratório referentes aos 
estudos das coletas da ictiofauna realizados no mês de janeiro de 2008. 

 

Procedimentos em campo 

Limnologia básica 

As amostragens foram realizadas no período de 05 a 14 de março de 2008 em nove 
estações de amostrações (Tab. 01). As características limnológicas básicas obtidas foram a 
temperatura, oxigênio dissolvido, pH, condutividade e transparência da água, juntamente 
foram registradas as condições aparentes de nebulosidade, ventos, precipitações e 
temperatura do ar. Esses registros tiveram como objetivo caracterizar as condições água e 
atmosféricas nas quais as capturas dos peixes foram realizadas. Adicionalmente foram 
registradas, em cada estação de amostragem, as coordenadas geográficas, a largura do rio, 
a batimetria em uma secção transversal e a velocidade da água.  

 

Tabela 01. Relação dos locais e suas coordenadas geográficas.  

Código Local Coordenadas 

ATQG Rio Taquari foz com o Rio Guaporé S 29º 10’ 16” e W 51º 53’ 17” 

ANCAR Rio das Antas, foz com o Rio 
Carreiro 

S 29º 05’ 32” e W 51º 42’ 45” 

14-JUS UHE 14 de Julho Jusante S 29º 04’27” e W 51º 37’58” 

14-LEN UHE 14 de Julho Lêntico S 29º 03’03” e W 51º 40’11” 

14-REM 14 de Julho Lótico S 29º 00’38” e W 51º 22’29” 

CA-JUS Castro Alves Jusante S 29º 02’24” e W 51º 33’51” 

CA-LEN Castro Alves Lêntico S 29º 59’ 13” e W 51º 22’ 19” 

CA-REM Castro Alves Lótico S 28º 57’01” e W 51º 14’53” 

CA-MON Castro Alves Montante S 28º 56’31” e W 51º 11’03” 
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Ictiofauna 

A pesca experimental foi realizada utilizando-se diferentes aparelhos de pesca (redes de 
espera, arrastes, tarrafas, espinhéis) com esforço padronizado para cada tipo de aparelho e 
despescas as 16:00, 22:00 e 08:00hs.  

As amostragens com redes de espera foram realizadas próximo às margens, e ficaram 
expostas no período das 16:00 às 8:00hs, com revistas à noite (22:00 h) e de manhã 
(8:00hs). As tarrafas (5 lances cada) e os arrastos (1) foram operados nas estações 
amostradas com redes de espera, no período diurno e noturno. Espinheis, com a utilização 
de iscas, foram instalados ao anoitecer e retirados ao amanhecer.  

Após cada revista, os peixes foram anestesiados e fixados em formol 10% e acondicionados 
em sacos plásticos, contendo etiquetas com anotações sobre o tipo de aparelho de pesca, 
malhagem, estação de amostragem e período de captura. 

O material foi remetido para ser processado no laboratório da Limnobios, sendo cada 
exemplar identificado, numerado e etiquetado.  

 

Procedimentos em laboratório 

No laboratório os peixes foram identificados, numerados e etiquetados. De cada exemplar 
capturado foram registradas as seguintes informações: 

1. data, e estação de amostragem; 

2. aparelho de pesca e período de captura; 

3. número do exemplar; 

4. espécie; 

5. comprimento total (cm); 

6. comprimento padrão (cm); 

7. peso total (0,1 g.); 

8. peso do estômago (0,01 g.); 

9. grau de repleção gástrica (0-3); 

10. sexo; 

11. estádio de maturação gonadal; 

12. peso das gônadas (0,01 g.). 

 

Durante esse período foram realizadas análise de conteúdos estomacais e a triagem e 
identificação de ovos e larvas. 
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Anexo 02 

Relatório Parcial – 1 Monitoramento da Ictiofauna n a Alça de Vazão Reduzida a 
Jusante da Barragem das UHEs Castro Alves e 14 de J ulho 
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Introdução  
O presente relatório pretende informar a CERAN, Companhia Energética do Rio das Antas, 
as atividades desenvolvidas pelos técnicos da Limnobios – Consultoria em Ambientes 
Aquáticos, durante o período de amostragem na alça de vazão reduzida a jusante das UHE 
Castro Alves e 14 de Julho. 

Esse estudo visa determinar a abundância dos organismos bentônicos e da ictiofauna e 
estimar, com base nessas informações e nas características hidráulicas (profundidade e 
velocidade) e da natureza de substrato, o índice de adaptabilidade de habitat. Esta 
informação deverá subsidiar estudos concomitantes conduzidos pela WALM frente a 
cenários distintos de variação de vazão na área de influência dos empreendimentos da 
CERAN 

Dessa maneira, neste relatório, são apresentados os procedimentos utilizados nos estudos 
da ictiofauna,  bem como a  lista de espécies capturadas. 

 

Procedimentos em campo 

Os trabalhos de campo foram realizados no período de 3 a 10 de janeiro de 2008 na alça de 
vazão reduzida da UHE Castro Alves (como previsto no cronograma). 

As amostragens tiveram como objetivo avaliar a distribuição das espécies presentes no 
trecho de vazão reduzida (barragem-casa de força) conforme três características de habitat 
(natureza do substrato, profundidade e velocidade da água). Foram consideradas cinco 
secções transversais, sendo um segmento de aproximadamente 500 metros estabelecido 
como área de trabalho em cada secção transversal. No total foram obtidas 200 amostras de 
peixes, sendo as características de habitat descritas ou mensuradas para cada uma delas. 

 

Materiais e Métodos 

As amostras de peixes foram obtidas com o uso de pesca elétrica, redes de arrasto, redes 
de espera e tarrafas.  

A pesca elétrica foi realizada embarcada, com o auxílio de gerador (2500 W), com 
transformador de corrente (1000 V; 1 A), com fonte retificadora, equipado com dois puçás, 
um dos quais energizado (positivo). Este equipamento foi operado nas áreas com 
profundidade de até 2 metros, durante o dia e a noite. 

Redes de arrastos de 20 metros, com malhas de 0,5 cm foram operadas em áreas com 
profundidades de até 1,5 m. Os arrastos foram realizados durante a manhã e a noite.  

Três baterias de redes de espera (malhagens de 24 mm a 140 mm, entre nós alternados) 
foram operadas em cada secção, na superfície, no fundo e nas margens, respectivamente. 
As amostras obtidas em cada rede foram separadas conforme a profundidade, a velocidade 
da água e o substrato, medidas por ocasião da despesca. Estes equipamentos foram 
operados durante um período de 16 horas em cada estação de amostragem. 
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As tarrafas (malhas 30, 40 e 50 mm entre nós alternados), também operadas durante o dia e 
à noite, foram empregadas em amostras nas áreas com até 2,0 m. A Figura 1 mostra 
algumas cenas de operação destes equipamentos 

 

 

 

 

 

Figura 1. Vista geral da operação dos diferentes ti pos de equipamentos de pesca (A e B=pesca 
elétrica; C= redes de espera; D=redes de arrasto; E =tarrafas). 

 

Variávei de Habitat 

1. NATUREZA DO SUBSTRATO 

A natureza do substrato local onde cada amostra de peixes foi registrada, sendo 
preliminarmente classificada numa das seguintes categorias: 

A B 

C D 

E 
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Rochoso regular: formado por lajes aproximadamente regulares, com baixa disponibilidade 
de abrigo para peixes. 

Rochoso irregular: fundo irregular com grandes matacões rochosos e alta disponibilidade de 
abrigos para peixes. 

Arenoso: áreas com depósitos de areia com diferentes granulometria, baixa disponibilidade 
de abrigos. 

Areno-lodoso: presença de argila em proporções variáveis, com escassa disponibilidade de 
abrigo fornecida por algumas pedras roladas. 

Rochoso ++ areia: fundo com rochas entremeadas por grandes depósitos de areia, com alta 
disponibilidade de abrigos. 

Rochoso + areia: fundo com rochas entremeadas por pequenos depósitos de areia, com alta 
disponibilidade de abrigos. 

Cascalho: leito dominado por seixos com proporção de areia variável, com alta 
disponibilidade de abrigo para espécies de pequeno porte ou juvenis das maiores. 

A distribuição das amostras obtidas em cada categoria de substrato será mostrada nos 
próximos relatórios. 

 

2. VELOCIDADE DA ÁGUA 

A velocidade da água foi aferida em cada local onde as amostras foram obtidas com o 
auxílio de fluxômetro eletrônico (flowmate Marsh-Mcbirney, modelo 2000) – Fig. 2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Fluxômetro eletrônico utilizado na aferiç ão da velocidade da água. 

 

As velocidades aferidas nos locais onde ocorreram as capturas de peixes variaram de 0,01 
a 2,20 m/s. Amostras em áreas de maior velocidade não são possíveis de realizar com 
equipamentos convencionais.  
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Os resultados dos valores médios obtidos para a velocidade da água serão apresentados 
nos próximos relatórios. 

 

3. PROFUNDIDADE 

A profundidade da água nos locais onde foram realizadas as amostras foram medidas com o 
auxilio de uma sonda portátil, como mostra a Figura 3. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Aferição da profundidade com o uso de son da portátil. 

As profundidades dos locais amostrados, nas cinco secções consideradas, variaram de 0,05 
a 9,7 m. A distribuição da freqüência das amostras será apresentada nos próximos 
relatórios. 

 

Dados de laboratório 

Após a captura, os peixes foram anestesiados e fixados em formol 10% e acondicionados 
em sacos plásticos, contendo etiquetas de identificação. 

O material foi remetido e processado no laboratório da Limnobios, sendo cada exemplar 
identificado, numerado e etiquetado. De cada exemplar capturado foram registradas as 
seguintes informações: 

 

1. data, e estação de amostragem; 

2. aparelho de pesca e período de captura; 

3. número do exemplar; 

4. espécie; 

5. comprimento total (cm); 

6. comprimento padrão (cm); 
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7. peso total (0,1 g.); 

8. peso do estômago (0,01 g.); 

9. grau de repleção gástrica (0-3); 

10. sexo; 

11. estádio de maturação gonadal; 

12. peso das gônadas (0,01 g.). 

 

Análise preliminar dos dados 

Durante as amostragens foram registradas 42 espécies de peixes, distribuídas em cinco 
ordens e 11 famílias (Tab. 1), com um amplo predomínio de Characiformes e Siluriformes, 
tanto em número de famílias quanto de espécies. A seguir, é apresentado o enquadramento 
taxonômico das espécies capturadas, os nomes entre aspas referem-se ao principal nome 
popularmente utilizado para a espécie pela população ribeirinha. 

 

Tabela 1. Lista de espécies registradas nas amostragens conduzidas na alça de vazão reduzida da 
UHE Castro Alves, localizada no rio das Antas Espécies em destaque são reconhecidamente 

migradoras.  

OSTEICHTHYES 

CYPRYNIFORMES 

CIPRINIDAE 

Ctenopharyngodon idella (Valenciennes, 1844) “carpa-capim” 

CHARACIFORMES 

CHARACIDAE 

TETRAGONOPTERINAE 

Astyanax eigenmanniorum (Cope, 1894) “lambari” 

Astyanax fasciatus  (Cuvier,  1819) “lambari” 

Astyanax jacuhiensis (Linnaeus, 1758) “lambari  rabo amarelo” 

Astyanax laticeps (COPE, 1894) “lambari” 

Astyanax henseli Melo & Backup, 2006 “lambari” 

Astyanax sp. 4 “lambari” 

Astyanax sp. 5 “lambari” 
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Astyanax sp. 6 “lambari” 

Bryconamericus iheringii (Boulenger, 1887) “lambari” 

Bryconamericus sp. 3 “lambari” 

Charax stenopterus (COPE, 1894) “lambari trasparente” 

Cyanocharax alburnus (Hensel, 1870) “lambari” 

Diapoma speculiferum Cope, 1894 “lambari” 

Diapoma sp. “lambari” 

Hypobrycon sp. “lambari” 

Hyphessobrycon luetkenii (Boulenger, 1887) “lambari” 

ACESTRORHYNCHINAE 

Oligosarcus jenynsii (Gunther, 1964) “tambicu” 

Oligosarcus robustus Menezes, 1969 “tambicu” 

CRENUCHIDAE 

CHARACIDIINAE 

Characidium orientale Buckup & Reis, 1997 “canivete” 

CURIMATIDAE 

Cyphocharax voga (Hensel, 1870) “biru” 

Steindachnerina biornata (Braga & Azpelicueta, 1987) “biru” 

ERYTHRINIDAE 

Hoplias aff. malabaricus (Bloch, 1794) “traíra”  

SILURIFORMES 

PIMELODIDAE 

Pimelodus maculatus  Lacépède, 1803 “pintado” * 

Parapimelodus nigribarbis (Boulenger, 1891) “mandi” 

HEPTAPTERIDAE 

Rhamdia quelen (Quoy & Gaimard, 1824) “jundiá” 

Rhamdella eriarcha (Eigenmann & Eigenmann, 1888) “mandi” 
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Heptapterus mustelinus (Valenciennes, 1835) “bagrinho” 

PSEUDOPIMELODIDAE 

Microglanis cottoides (Boulenger, 1889) “bagrinho” 

LORICARIIDAE 

PLECOSTOMINAE 

Hypostomus commersoni Valenciennes, 1836 “cascudo” 

Hypostomus sp. “cascudo” 

LORICARIINAE 

Loricariichthys anus (Valenciennes, 1836) “viola”  

Rineloricaria microlepidogaster (Regan, 1904) “viola” 

Rineloricaria strigilata (Hensel, 1868) “viola” 

ANCISTRINAE 

Hemiancistrus punctulatus Cardoso & Malabarba, 1999 “cascudo de 
espinhos” 

Ancistrus sp. “cascudo de espinhos” 

GYMNOTIFORMES 

STERNOPYGIIDAE 

Eigenmannia virescens (Valenciennes, 1847) “cará” 

PERCIFORMES 

CICHLIDAE 

Austalorerus “facetum” (Jenyns, 1842) “cará” 

Crenicichla punctata Hensel, 1870 “joana” 

Geophagus brasiliensis (Quoy & Gaimard, 1824) “cará” 

Gymnogeophagus gymnogenys (Hansel, 1870) “cará” 

Gymnogeophagus labiatus (Hansel, 1870) “cará” 

 

Destaca-se que essa identificação é provisória e deverá ser confirmada ou não por 
especialistas até o final do cronograma de amostragens. Assim, algumas espécies poderão 
ter seu nome específico identificado ou alterado em função dessa análise. Ressalta-se o fato 
desse procedimento estar previsto no projeto. 
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Dentre os equipamentos considerados, o maior número de amostras foi realizado com redes 
de espera (156 amostras). O segundo equipamento mais utilizado nas amostragens foi a 
pesca elétrica (56 amostras), seguida das tarrafas (30 amostras). As redes de arrasto, 
devido às características da área amostradas, foram pouco utilizadas (12 amostras; Fig. 4). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4. Número de amostras nos diferentes ambient es ao  longo da alça de vazão reduzida 
da UHE Castro Alves. 

 

Em relação ao estrato amostrado da coluna d’água, a maior parte das amostragens foram 
conduzidas nas margens dos ambientes (198 amostras). No meio foi possível obter 48 
amostras, enquanto que nas áreas de corredeiras apenas 04 amostras (Fig. 5). Esta 
distribuição de freqüência esta dentro dos padrões de amostragens, pois é difícil amostras 
em áreas de elevada velocidade, porém necessárias para a consecução dos objetivos desse 
trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5. Número de amostras por aparelho de pesca  longo da alça de vazão reduzida da UHE 
Castro Alves. 
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Para as amostragens conduzidas com os aparelhos de pesca descritos anteriormente, 
agrupados, observou-se que, de maneira geral, a proporção entre amostras que não 
capturaram indivíduos (negativas), foi similar entre os segmentos. O maior número de 
amostras foi registrado na estação JUSA5-CA, com 88 amostras, sendo dessas 62 
positivas, ou seja, com registro de captura nas despescas e, 26 negativas (Fig. 6). Análises 
mais detalhadas dessas informações serão descritas no relatório final. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6. Número de amostras nas diferentes secções  longo da alça de vazão reduzida da UHE 
Castro Alves. 

 

De acordo com os objetivos do projeto, as informações necessárias para os ajustes dos 
modelos matemáticos, que fornecerão os dados para as simulações [índice de 
adaptabilidade de habitat em função das características hidráulicas (profundidade e 
velocidade) e de substrato (categorias rochoso, arenoso-argiloso e cascalho)] estão sendo 
obtidas. Os modelos matemáticos que serão ajustados, utilizarão como variáveis a 
abundância das espécies de peixes (variável resposta) e a profundidade e a velocidade 
(variáveis explanatórias). Para o substrato, a preferência será determinada diretamente, de 
acordo com a proporção capturada em cada categoria e segmento.   

Para a relação entre a abundância e a profundidade, é esperado que a primeira seja baixa 
em áreas muito rasas e profundas. Os peixes, então, apresentam preferências para 
profundidades intermediárias. Para este caso, o modelo que poderá ser ajustado seria o 
quadrático, que tem forma de parábola (podendo ser utilizado um coeficiente de correção 
para melhor ajustar a curva em sua porção direita – áreas mais profundas). Já para a 
velocidade, os peixes têm preferências para águas mais calmas, nas quais são verificadas 
elevadas abundâncias. Neste caso, os melhores modelos que podem ser ajustados seriam o 
exponencial ou hiperbólico, ambos com inclinação negativa. 
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Anexo 03 

Relatório Parcial – 2 -  Monitoramento da Ictiofaun a na Alça de Vazão Reduzida a 
Jusante da Barragem das UHEs Castro Alves e 14 de J ulho 
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Introdução 

O presente relatório pretende informar a CERAN, Companhia Energética do Rio das Antas, 
as atividades desenvolvidas pelos técnicos da Limnobios – Consultoria em Ambientes 
Aquáticos, durante o período de amostragem na alça de vazão reduzida a jusante das UHE 
Castro Alves após o represamento. 

Esse estudo visa determinar a abundância dos organismos bentônicos e da ictiofauna e 
estimar, com base nessas informações e nas características hidráulicas (profundidade e 
velocidade) e da natureza de substrato, o índice de adaptabilidade de habitat. Esta 
informação deverá subsidiar estudos concomitantes conduzidos pela WALM frente a 
cenários distintos de variação de vazão na área de influência dos empreendimentos da 
CERAN 

Dessa maneira, neste relatório, são apresentados os procedimentos utilizados nos estudos 
da distribuição das espécies por habitat, considerando a natureza do substrato, a 
profundidade e a velocidade da água.  

Metodologia e Dados Preliminares 

Os trabalhos de campo foram realizados no período de 10 a 15 de janeiro de 2008 na alça 
de vazão reduzida da UHE Castro Alves. A seguir  quadro das coordenadas das estações 
de amostragem. 

Coordenadas das amostragens na alça de vazão reduzi da da UHE Castro Alves . 

Estação  Data/Hora Position 

  UTM 

S01 5/1/2008 09:31 22 J 464387  6790500 

S02 5/1/2008 12:32 22 J 465248  6789597 

S03 6/1/2008 16:23 22 J 462625  6784669 

S04 8/1/2008 16:53 22 J 460990  6785741 

S05 7/1/2008 16:26 22 J 458404  6785091 

   

S01 5/1/2008 09:31 S29o 00’ 47”  W51o 21’ 56” 

S02 5/1/2008 12:32 S29o 01’ 16”  W51o 21’ 24” 

S03 6/1/2008 16:23 S29o 03’ 56”  W51o 23’ 02” 

S04 8/1/2008 16:53 S29o 03’ 21”  W51o 24’ 02” 

S05 7/1/2008 16:26 S29o 03’ 42”  W51o 25’ 38” 
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As amostragens tiveram como objetivo avaliar a distribuição das espécies presentes no 
trecho de vazão reduzida (barragem-casa de força) conforme três características de habitat 
(natureza do substrato, profundidade e velocidade da água). Foram consideradas cinco 
secções transversais, sendo um segmento de aproximadamente 500 metros estabelecido 
como área de trabalho em cada secção transversal. No total foram obtidas 244 amostras de 
peixes, e 75 amostras de bentos sendo as características de habitat descritas ou 
mensuradas para cada uma delas. 
 

MÉTODOS DE AMOSTRAGEM DE PEIXES 
As amostras de peixes foram obtidas com o uso de pesca elétrica, redes de arrasto, redes 
de espera e tarrafas, algumas cenas de operação destes equipamentos são mostradas na 
Figura 1.A pesca elétrica foi realizada embarcada, com o auxílio de gerador (2500W), com 
transformador de corrente (1000V; 1A), com fonte retificadora, equipado com dois puçás, um 
dos quais energizado (positivo). Este equipamento foi operado nas áreas com profundidade 
de até 2 metros, durante o dia e a noite. 
Redes de arrastos de 20 metros, com malhas de 0,5cm foram operadas em áreas com 
profundidades de até 1,5m. Os arrastos foram realizados durante a manhã e a noite.  

 
 

 
 

 
Figura 1. Vista geral da operação dos diferentes ti pos de equipamentos de pesca (A e B=pesca 

elétrica; C= redes de espera; D=redes de arrasto; E =tarrafas). 

E 

D C 

B A 
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Três baterias de redes de espera (malhagens de 24mm a 140mm, entre nós alternados) 
foram operadas em cada secção, na superfície, no fundo e nas margens, respectivamente. 
As amostras obtidas em cada rede foram separadas conforme a profundidade, a velocidade 
da água e o substrato, medidas por ocasião da despesca. Estes equipamentos foram 
operados durante um período de 16 horas em cada estação de amostragem. 

As tarrafas (malhas 30, 40 e 50mm entre nós alternados), também operadas durante o dia e 
à noite, foram empregadas em amostras nas áreas com até 2,0m.  

Após a captura, os peixes foram anestesiados e fixados em formol 10% e acondicionados 
em sacos plásticos, contendo etiquetas de identificação. 

O material foi remetido e será processado no laboratório da Limnobios (Maringá-PR). De 
cada exemplar capturado foram registradas as seguintes informações: 

1. data, e estação de amostragem; 

2. aparelho de pesca e período de captura; 

3. número do exemplar; 

4. espécie; 

5. comprimento total (cm); 

6. comprimento padrão (cm); 

7. peso total (0,1 g.); 

8. peso do estômago (0,01 g.); 

9. grau de repleção gástrica (0-3); 

10. sexo; 

11. estádio de maturação gonadal; 

12. peso das gônadas (0,01 g.). 

 

MÉTODOS DE AMOSTRAGEM DA FAUNA BENTÔNICA 

Para este estudo os métodos de amostragens foram diversos, de acordo com as 
características do substrato. Em substrato rochoso foi utilizada uma bomba de sucção, 
succionando uma área de 30cm x 30cm, e filtrando o material em uma rede cônica de 
abertura de 0,250mm. Em substrato com predomínio de seixos, foi utilizado amostrador tipo 
Surber, com abertura de 0,250 mm. Para áreas com substrato arenoso/argiloso utilizou-se 
draga modificada do tipo Petersen (van Veen), com uma área conhecida. Posteriormente, o 
sedimento foi peneirado em um conjunto de peneiras (abertura de malha 4, 2 e 0,250mm). 
Após a coleta as amostras foram acondicionadas em potes de polietileno (500 ml) e fixadas 
em formalina 4% neutralizada. As amostras foram enviadas para o laboratório da Limnobios 
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(Maringá-PR), posteriormente as amostras serão triadas, os organismos identificados e 
contados. 

A identificação será realizada com o auxílio de microscópio estereoscópio e chaves de 
identificação especializadas. Como os organismos bentônicos apresentam uma elevada 
diversidade de espécies e, em muitos casos, as fases do ciclo de vida das espécies 
coletadas são larvais, a identificação é algo demorado e, às vezes, não é possível identificar 
em nível específico. 

 

VARIÁVEIS DE HABITAT 

Natureza do Substrato:  

A natureza do substrato local onde cada amostra de peixes foi registrada, sendo 
preliminarmente classificada numa das seguintes categorias: 

Rochoso regular: formado por lajes aproximadamente regulares, com baixa disponibilidade 
de abrigo para peixes. 

Rochoso irregular: fundo irregular com grandes matacões rochosos e alta disponibilidade de 
abrigos para peixes. 

Arenoso: áreas com depósitos de areia com diferentes granulometria, baixa disponibilidade 
de abrigos. 

Areno-lodoso: presença de argila em proporções variáveis, com escassa disponibilidade de 
abrigo fornecida por algumas pedras roladas. 

Rochoso ++ areia: fundo com rochas entremeadas por grandes depósitos de areia, com alta 
disponibilidade de abrigos. 

Rochoso + areia: fundo com rochas entremeadas por pequenos depósitos de areia, com alta 
disponibilidade de abrigos. 

Cascalho: leito dominado por seixos com proporção de areia variável, com alta 
disponibilidade de abrigo para espécies de pequeno porte ou juvenis das maiores. 

A distribuição das amostras obtidas em cada categoria de substrato é mostrada na Figura 
2A e B (pré e pós-represamento da UHE Castro Alves). Os resultados revelaram que na 
fase de pré represamento o predomínio foi do substrato rochoso + areia (53 amostras), 
seguido de areno-lodoso (44 amostras) (Fig. 2A), já para a fase pós represamento o 
predomino foi rochoso + areia (92 amostras), seguido de rochoso irregular (58 
amostras)(Fig. 2B).  
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Figura 3. Proporção entre os tipos de substratos no s quais as amostras de peixes foram 
obtidas nos períodos pré (A) e pós (B) represamento  da UHE Castro  Alves. 

 

Velocidade da água:  

A velocidade da água foi aferida em cada local onde as amostras foram obtidas com o 
auxílio de fluxômetro eletrônico (flowmate Marsh-Mcbirney, modelo 2000) – Fig. 3. 
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Figura 3. Fluxômetro eletrônico utilizado na aferiç ão da velocidade da água. 

 

As velocidades aferidas nos locais onde ocorreram as capturas de peixes no período pré-
represamento variaram de 0,01 a 2,20 m/s. Amostras em áreas de maior velocidade não são 
possíveis de realizar com equipamentos convencionais. Entretanto, os valores médios 
obtidos para as amostras seriaram de 0,01 a 1,43 m/s Entretanto a maioria das observações 
foi realizada entre 0,01 e 0,06m/s (49 amostras), como mostrado na Fig. 4A. 

No período de pós-represamento, as velocidades aferidas nos locais onde ocorreram as 
capturas de peixes variaram de 0,00 a 0,51 m/s. No entanto, os valores médios obtidos para 
as amostras seriaram de 0,0 a 0,41 m/s. Amostras em áreas de maior velocidade não são 
possíveis de realizar com equipamentos convencionais. Entretanto a maioria das 
observações foi realizada entre 0,0 e 0,03m/s (60 amostras), como mostrado na Fig. 4B. 
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Figura 4. Freqüência de observações em diferentes c lasses de velocidade da água durante as 
amostragens da ictiofauna nos períodos de pré (A) e  pós (B) represamento da UHE Castro 

Alves. 

 

Profundidade:  

A profundidade da água nos locais onde foram realizadas as amostras foram medidas com 
o auxilio de uma sonda portátil, como mostra a Figura 5. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 5. Aferição da profundidade com o uso de son da portátil. 

 

As profundidades dos locais amostrados, nas cinco secções consideradas na fase de pré-
represamento, variaram de 0,18 a 9,7m (Fig. 6A), sendo que a maioria das amostras foi 
obtida em profundidades inferiores a 2,0 m (135 amostras). Amostras foram também 
freqüentes nas profundidades de 2,0 a 3,0 m (Fig.6A). 

Considerando-se o período de pós-represamento, as profundidades dos locais amostrados, 
nas cinco secções consideradas, variaram de 0,15 a 8,80m (Fig. 6B), sendo que a maioria 
das amostras foi obtida em profundidades inferiores a 2,0 m (182 amostras).  
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Figura 6. Distribuição de freqüência das profundida des dos locais onde foram realizadas 
amostragens de peixes nos períodos de pré (A) e pós  (B) represamento da UHE Castro Alves. 
 
De acordo com os objetivos do projeto, as informações necessárias para os ajustes dos 
modelos matemáticos, que fornecerão os dados para as simulações [índice de 
adaptabilidade de habitat em função das características hidráulicas (profundidade e 
velocidade) e de substrato (categorias rochoso, arenoso-argiloso e cascalho)] estão sendo 
obtidas. Os modelos matemáticos que serão ajustados utilizarão como variáveis a 
abundância das espécies de peixes (variável resposta) e a profundidade e a velocidade 
(variáveis explanatórias). Para o substrato, a preferência será determinada diretamente, de 
acordo com a proporção capturada em cada categoria e segmento.  Para a relação entre a 
abundância e a profundidade, é esperado que a primeira seja baixa em áreas muito rasas e 
profundas. Os peixes, então, apresentam preferências para profundidades intermediárias. 
Para este caso, o modelo que poderá ser ajustado seria o quadrático, que tem forma de 
parábola (podendo ser utilizado um coeficiente de correção para melhor ajustar a curva em 
sua porção direita – áreas mais profundas). Já para a velocidade, os peixes têm 
preferências para águas mais calmas, nas quais são verificadas elevadas abundâncias. 
Neste caso, os melhores modelos que podem ser ajustados seriam o exponencial ou 
hiperbólico, ambos com inclinação negativa. 
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2. PROGRAMA DE SALVAMENTO, RESGATE E MONITORAMENTO DA FAUNA 

 
2.1. Descrição dos trabalhos desenvolvidos 

No mês de janeiro de 2008 foi dada continuidade ao resgate embarcado durante o 
enchimento da UHE Castro Alves. Em fevereiro foi realizado o monitoramento pós-
enchimento da fauna terrestre da mesma usina. Estas atividades ocorreram sob 
coordenação do biólogo Msc. Adriano Cunha. 

 

2.1.1. Monitoramento da Fauna Terrestre Durante o E nchimento da UHE Castro Alves  

Entre os dias 16 de janeiro e 03 de fevereiro foi realizada a campanha de monitoramento de 
fauna no durante o enchimento da UHE Castro Alves, pela equipe da Biolaw Consultoria 
Ambiental. Após a realização da campanha foi dado início à compilação de dados de campo 
e elaboração de relatório.  

A seguir descrevemos os resultados da campanha de monitoramento da fauna terrestre na 
UHE Castro Alves. 

 

2.1.1.1. Materiais e Métodos 

As atividades relacionadas ao resgate da fauna terrestre apresentadas neste relatório foram 
realizadas entre os dias 16 de janeiro e 03 de fevereiro de 2008, período de duração do 
enchimento do reservatório da UHE Castro Alves. 

A metodologia básica de salvamento dos animais durante essa etapa consistiu na realização 
de operações de resgate que percorreram as áreas de inundação (figura 1) com dois barcos 
e a pé durante todo o período de enchimento, em busca de animais e de ninhos de aves 
passíveis de relocação. A equipe era formada por três biólogos, um médico veterinário e um 
auxiliar, e os animais encontrados foram capturados com a utilização de equipamentos 
apropriados, identificados até o menor nível taxonômico possível e imediatamente relocados 
em áreas não alagadas. Os ninhos de aves com ovos ou filhotes foram identificados 
(quando possível), relocados e monitorados durante todo o período. Ninhos vazios foram 
removidos para evitar que fossem contabilizados mais de uma vez. 

Animais encontrados feridos ou que necessitassem de acompanhamento médico foram 
encaminhados ao centro de triagem para a fauna, localizado no Município de Nova Roma do 
Sul, e receberam tratamento veterinário até que apresentassem condições de serem 
novamente soltos. 

Além disso, devido ao aumento no fluxo de veículos em decorrência das atividades relativas 
ao enchimento, atropelamentos em vias de acesso ao barramento durante o período foram 
considerados como impactos decorrentes do enchimento e encontram-se listados neste 
relatório. 
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Figura 1.  Equipe de resgate da fauna terrestre per correndo a área de inundação do 

reservatório da UHE Castro Alves, no rio das Antas,  durante o período de enchimento do 
reservatório. 

 

2.1.1.2. Resultados 

A seguir, são apresentados os resultados obtidos ao longo dos 19 dias de trabalho. 

 

16.01.2008 - Foram encontrados três ninhos de ave vazios sobre galhos de árvores. Além 
disso, foi avistado um bando de cinco capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris), incluindo três 
filhotes, nas margens do rio das Antas (figura 2). 

 
Figura 2. Bando de capivaras ( Hydrochoerus hydrochaeris ) avistado na margem do rio das 

Antas durante o enchimento do reservatório da UHE C astro Alves. 
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17.01.2008 - Foram encontrados outros três ninhos de ave vazios. Também foi relocado um 
indivíduo de rato-d’água (Nectomys squamipes), capturado em local próximo ao barramento. 
Apesar de tratar-se de uma espécie semi-aquática (OLIVEIRA & BONVICINO, 2006) e boa 
nadadora, o indivíduo precisou ser resgatado por encontrar-se exausto e refugiado em uma 
zona com intensa circulação de veículos pesados. 

 

18.01.2008 - Foram encontrados dez ninhos de ave, sendo um com dois ovos e nove 
vazios. O ninho com ovos foi relocado e posteriormente monitorado. Além disso, nas 
margens do rio das Antas foram visualizados um indivíduo de lagarto-do-papo-amarelo 
(Tupinambis merianae) termorregulando sobre rocha, um indivíduo jovem de sapo-cururu 
(Rhinella icterica) e o mesmo bando de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) 
anteriormente observado. 

Além disso, um indivíduo de cobra-espada (Tomodon dorsatus) foi encontrado atropelado na 
estrada de acesso ao barramento. Como necessitava de atendimento veterinário, foi 
encaminhado ao centro de triagem para a fauna, onde foi tratado (figura 3) e permaneceu 
em recuperação até apresentar condições de ser novamente solto. 

 

 
Figura 3. Indivíduo de cobra-espada ( Tomodon dorsatus ) recebendo tratamento veterinário 

após ser encontrado atropelado em via de acesso ao barramento da UHE Castro Alves, no rio 
das Antas. 

 

19.01.2008 - Foram encontrados sete ninhos de ave vazios, além de um indivíduo de 
lagarto-do-papo-amarelo (Tupinambis merianae) termorregulando sobre rocha na margem 
do rio das Antas. Além disso, durante a manhã, foram ouvidos latidos de cachorros oriundos 
da mata e em seguida um indivíduo de veado (Mazama sp.) foi visualizado lançando-se na 
água e atravessando o reservatório em fuga (figura 4), enquanto os cães permaneceram 
latindo na margem. 
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Figura 4. Indivíduo de veado ( Mazama sp .) atravessando o reservatório da UHE Castro Alves,  

no rio das Antas, após ser perseguido por cachorros . 
 

20.01.2008 - Foram encontrados 20 ninhos de ave, sendo que um deles continha três 
filhotes de sanhaçu-cinzento (Thraupis sayaca). Esse ninho foi relocado e posteriormente 
monitorado, enquanto que os ninhos vazios foram removidos. Além disso, foram 
visualizados seis indivíduos de lagarto-do-papo-amarelo (Tupinambis merianae) nas 
margens do rio das Antas e um indivíduo de marsupial dentro de um dos ninhos de ave 
vazios. Com a aproximação da equipe de resgate, o marsupial fugiu e não pôde ser 
identificado. 

 

21.01.2008 - Foram encontrados 15 ninhos de ave, sendo que dentro de um deles havia três 
roedores neonatos. O ninho foi relocado para posterior monitoramento. 

 

22.01.2008 - Foram encontrados 19 ninhos, sendo que um deles foi relocado por conter dois 
ovos em seu interior (figura 5). Além disso, uma cobra-d’água (Liophis sp.) foi observada 
nadando no reservatório. 

 
Figura 5. Ninho de ave com dois ovos relocado durante o enchimento do reservatório da UHE Castro 

Alves, no rio das Antas. 
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23.01.2008 - Foram encontrados nove ninhos de ave vazios e um lagarto-do-papo-amarelo 
(Tupinambis merianae). A cobra-espada (Tomodon dorsatus), que se encontrava em 
observação no centro de triagem para a fauna, foi solta no mesmo local em que fora 
atropelada. 

 

24.01.2008 - Foram encontrados oito ninhos de ave, sendo dois de socozinho (Butorides 
striata) com dois ovos cada. Ambos foram relocados. 

 

25.01.2008 - Foram encontrados cinco ninhos de ave vazios. 

 

26.01.2008 - Foram encontrados quatro ninhos de ave, sendo um de socozinho (Butorides 
striata) com dois ovos, que foi relocado. 

 

27.01.2008 - Foram encontrados seis ninhos de ave, sendo um de suiriri (Tyrannus 
melancholicus) com dois filhotes (figura 6), que foi relocado. 

 
Figura 6. Ninho de suiriri (Tyrannus melancholicus)  com dois filhotes relocado durante o 

enchimento do reservatório da UHE Castro Alves, no rio das Antas. 

 

28.01.2008 - Foram encontrados cinco ninhos de ave vazios. 

 

29.01.2009 - Foram encontrados quatro ninhos de ave vazios. 

 

30.01.2008 - Foram encontrados três ninhos de ave vazios. 

 

31.01.2008 - Foram encontrados quatro ninhos de ave vazios. 
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01.02.2008 - Foram encontrados três ninhos de ave vazios, além de uma carcaça de tatu-
galinha (Dasypus novemcinctus) com indícios de caça. Além disso, outros trabalhadores 
relataram ter encontrado uma capivara (Hydrochoerus hydrochaeris) morta, também com 
indícios de caça, na margem do reservatório. 
 

02.02.2008 - Foram encontrados dez ninhos de ave vazios. 
 

03.02.2008 - Sem registros de destaque. 
 

2.1.1.3. Conclusões 

Ao longo dos 19 dias de trabalho foram encontrados 138 ninhos de ave, sendo 130 vazios, 
cinco com ovos, dois com filhotes de aves e um com roedores neonatos. A realização do 
enchimento no final do período reprodutivo das aves permitiu que um impacto maior fosse 
evitado, considerando-se que cerca de 95% dos 138 ninhos encontrados já estavam vazios. 

Apesar da constante busca por animais passíveis de relocação na área do reservatório 
(ilhados, feridos, etc.), apenas um rato-d’água (Nectomys squamipes) precisou de auxílio. 
Esse resultado sugere que em empreendimentos desse porte, onde não são formadas 
grandes ilhas de vegetação, os animais conseguem deslocar-se por suas próprias 
condições para cotas mais elevadas, sem que sua captura seja necessária. Além disso, a 
baixa vazão do rio das Antas durante o período de enchimento contribuiu para isso, uma vez 
que o nível de água do reservatório aumentou lenta e gradativamente, sem alterações 
bruscas que pegassem os animais desprevenidos. 

Em recentes campanhas de monitoramento da fauna realizadas nas usinas hidrelétricas do 
complexo CERAN (BIOLAW, 2007, 2006a, 2006b) foram confirmados os registros do veado-
virá (Mazama gouazoubira) e do veado-poca (Mazama nana), ameaçados de extinção nas 
categorias “vulnerável” e “criticamente em perigo”, respectivamente (MÄHLER JR. & 
SCHNEIDER, 2003). Além dessas, recentemente também já foram registradas (BIOLAW, 
2007, 2006a, 2005) outras duas espécies ameaçadas de extinção e que comumente são 
alvos de caça predatória (CHRISTOFF, 2003), a cutia (Dasyprocta azarae) e a paca 
(Cuniculus paca). 

 
2.1.2. Monitoramento Pós-Enchimento da Fauna Terres tre da UHE Castro Alves  

Nos dias 25 a 29 de fevereiro, foi realizada a primeira campanha de monitoramento terrestre 
da fauna no período pós-enchimento. O relatório foi elaborado no mês de março e será 
entregue no mês seguinte. 

 
2.2. Atividades previstas para o próximo trimestre  

Estão previstas para o próximo trimestre as seguintes atividades: 

-  Resgate de fauna durante o desmatamento do reservatório da UHE 14 de Julho. 

 

2.3. Conclusões 

As atividades do Programa de Salvamento, Resgate e Monitoramento de fauna estão sendo 
realizadas de acordo com o previsto no Plano Básico Ambiental.  
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3. PROGRAMA DE SALVAMENTO, MONITORAMENTO E RESGATE DA FLORA 

 

3.1.Descrição dos trabalhos desenvolvidos 

Neste relatório são descritos os trabalhos desenvolvidos no primeiro trimestre de 2008, 
referentes ao Programa de Salvamento, Monitoramento e Resgate da Flora na área de 
abrangância do complexo CERAN, que é executado pela empresa ABG Engenharia e Meio 
Ambiente Ltda.. 

 

3.1.1. Projeto de Propagação de Espécies Endêmicas 

Nos meses de fevereiro e março foram realizadas coletas de propágulos de espécies 
endêmicas, conforme o convênio com a UCS, de propagação “in vitro” das espécies 
ocorrentes no Complexo. 

Os relatórios foram entregues posteriormente à realização das coletas de campo. 

3.1.2. Área de Coleta de Sementes – ACS 

Entre os dias 23 a 27 de janeiro e 7 a 11 de fevereiro, foram realizadas as coletas de 
sementes referentes ao convênio com a Fepagro-Serra, nos municípios de Nova Roma do 
Sul, Veranópolis e Cotiporã. As saídas para realização das coletas das matrizes 
aconteceram em todos os turnos. No intuito de aumentar a variabilidade genética das 
espécies, os frutos foram coletados em duas a três matrizes. Todas as matrizes da qual 
foram coletados frutos estavam localizadas junto as estradas, nunca sendo coletados frutos 
de duas matrizes próximas. 

A tabela abaixo apresenta as espécies coletadas, bem como a quantidade (em kg) coletada 
de cada uma. 

 

Tabela 1.  Dados quali-quantitativos das sementes coletadas de acordo com o convênio 
Fepagro – Serra. 

Família Espécie Nome popular 
Quantidade em 

kg/de frutos 
coletados 

LAURACEAE Ocotea puberula canela-guaicá 0,90 
MELIACEAE Cabralea canjerana canjerana 2,30 
MORACEAE Maclura trinctoria tajuva 0,30 
LAURACEAE Cryptocarya aschersoniana canela-amarela 2,40 
VERBENACEAE Vitex megapotamica tarumã 0,45 
MYRTACEAE Eugenia pyriformis uvaia 1,50 
RUTACEAE Zanthoxylum rhoifolium mamaica-de-cadela 1,00 
AQUIFOLIACEAE Ilex paraguariensis erva-mate 0,70 
MIMOSACEAE Inga vera - 5,65 
LAURACEAE Nectandra megapotamica canela-preta 0,10 
CAESALPINIACEAE Apuleia leiocarpa grápia 1,05 
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3.2. Atividades para próximo período 

Para o próximo trimestre estão previstas as seguintes atividades: 

 

-  Acompanhamento do desmatamento da bacia de acumulação do reservatório da 
UHE 14 de Julho, com a execução do resgate e relocação de epífitas, marcação e 
transplante das espécies florestais imunes ao corte; 

-  continuação do monitoramento das encostas florestais e afloramentos rochosos. 
 

3.3. Conclusões 

O Programa está sendo executado conforme o estabelecido no PBA, com algumas 
alterações de cronograma, por readequação das atividades ao cronograma das obras. 
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4. PROGRAMA DE CONTROLE DA PROLIFERAÇÃO DE MACRÓFIT AS 

 

4.1. Descrição dos trabalhos desenvolvidos 

No primeiro trimestre de 2008, foram realizadas as atividades de monitoramento da 
proliferação de macrófitas no reservatório da UHE Monte Claro e da UHE Castro Alves, de 
acordo com o estabelecido no PBA.  

 

4.1.1 Monitoramento da Proliferação de Macrófitas 

No trimestre correspondente a esse relatório, foram realizadas vistorias pela equipe de meio 
ambiente no reservatório da UHE Monte Claro nos dias 15 de janeiro, 01 e 19 de fevereiro e 
14 e 28 de março. Não foram identificados focos de macrófitas aquáticas com potencial 
invasor. 

 

Nos dias 04, 06, 07 e 19 de março vistoriou-se o reservatório da UHE Castro Alves a fim de 
verificar a presença de macrófitas com potencial de se tornar planta invasora. Não foram 
encontrados exemplares com tal característica 

 

Já nos dias 06, 14 e 28 de fevereiro e 19 de março, foram realizadas vistorias no 
reservatório da UHE Castro Alves, sob a coordenação do professor Albano Schuwarzbold. 

 

4.2. Atividades Previstas para o Próximo Trimestre 

No próximo trimestre será dada continuidade às vistorias de monitoramento da ocorrência 
de macrófitas aquáticas no reservatório das UHEs Monte Claro e Castro Alves 

 

4.3. Conclusões 

As atividades do Programa de Controle da Proliferação de Macrófitas Aquáticas estão sendo 
realizadas de acordo com o previsto no Plano Básico Ambiental.  
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5. PROGRAMA DE REFLORESTAMENTO  

 

5.1. Descrição dos trabalhos desenvolvidos  

No primeiro trimestre de 2008 foram doadas 395 mudas de espécies florestais nativas 
produzidas no viveiro da Ceran. 

 

5.1.1. Atividades do Viveiro de Nova Roma do Sul 

Nos meses de janeiro, fevereiro e março foram realizadas semeaduras das seguintes 
espécies: 

- camboatá-branco (Matayba elaeagnoides); 

- camboatá-vermelho (Cupania vernalis); 

- canela-fogo (Cryptocarya moschata); 

- canela-guaicá (Nectandra megapotamica), 

- canjerana (Cabralea canjerana), 

- cocão (Erythroxylum deciduum) 

- erva-mate (Ilex paraguariensis) 

- grápia (Apuleia leiocarpa), 

- guamirim; 

- ingá (Inga semialata), 

- mamica-de-cadela (Zanthoxylum rhoifolium), 

- tarumã (Vitex megapotamica). 

 

No mesmo período foi realizada a repicagem de 11.164 mudas de espécies nativas e o 
enchimento de 5.749 saquinhos de terra para a repicagem. 

 

No primeiro trimestre deste ano foram doadas 395 mudas, distribuídas entre os agricultores 
da região e a Prefeitura Municipal de Bento Gonçalves. 

 

As espécies e quantidade de mudas doadas estão relacionadas no Quadro 1, a seguir. 

 



 
 

CC/064/001/2008 394

Quadro 1 – Doação de mudas no período janeiro-março  2008 

Espécie Quantidade 

araucária (Araucaria angustifolia) 70 

cedro (Cedrela fissilis) 20 

cerejeira-do-mato (Eugenia involucrata) 50 

chal-chal (Allophyllus edulis) 30 

figueira (Ficus sp.) 10 

ingá-mirim 20 

ipê-da-serra (Tabebuia alba) 50 

pitangueira (Eugenia uniflora) 145 

 
 

5.1.2 Reflorestamento das APPs das UHEs Castro Alve s e 14 de Julho 

No mês de janeiro, iniciaram as atividades da quinta manutenção de mudas nativas 
plantadas entes agosto e novembro de 2005, junto a APP do reservatório da UHE Monte 
Claro totalizando aproximadamente 34.000 mudas ou 18,1 hectares de área. Esta atividade 
foi finalizada no mês de fevereiro de 2008. 

 

5.2. Atividades Previstas para o Próximo Trimestre 

No próximo trimestre será dada continuidade à produção de mudas no viveiro em Nova 
Roma do Sul. 

Também será dada continuidade ao plantio de espécies nativas nas APPs das UHEs Castro 
Alves e 14 de Julho. 

 

5.3. Conclusões 

O Programa de Reflorestamento é realizado em cumprimento as exigências de reposição 
florestal e segue o cronograma de obras das usinas do Complexo.  

 

 

 

 


